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E J E R C I T O  D E L  N O R T E

Qu nta División si:i nove<^l.
S e x i a  D i v i í i ó n ;  L i g e r o s  t i r o -  

t e o - i .  S e  p a s a r o n  a  n U e s W a s  1  -  
n € a ¿  1 0  m l l i o l a n o s  c o n  a n n a m - B n  
t o .

O c t a m  F r e n t e  . d e
L e ó n ;  A t a q ; u r '  e n  e l  f r e n t e  d e  
l a s  R o b i a s  M a t a y a n a s  f u é  r e c h a  
z a d o  o c a s . o n a n d o  d i  e n e m i g o  i i u  
m ^ r o s o s  m u e r t a s  d e -  l o s  c n a i e »  
s e  l i a n  r e : o g . d o ,  t r e s  - c O a  a r m i  
m e n t ó  p i ó x i m o - ;  a  n u e s t r a s  i i -  
n u a s .

F r e n t e  d e  A s t u r i a s :  E l  e n e m ' -  
g o  h a  l l e v a d o  a  c a b o  u n  a t a ^ j u »  

S e n ' J r a l  a  l a  l i n e a  d e  p o s i c i o . i e i  
d e  a q u e l l o s  f r e n t e s  s i e n d o  l e c h i  
2 - , d o  c o n  c u a ' T i t i o s a s  p é r d i d a s  
a u m e n t a d a s  p o r  l o s  g r a n d e s  c o n  
t i a g e o t e s  c o n  q u e  p r e t e n d í a n  l i e  
V a r i o  a  c a b o .  U n  b a t a l l ó n  e n e m i  
g o  h a  s i d o  c o p a d o  y  d e s t r u i d o  y  
o t r o  h a  s  d o  c a s i  a n i q u i l d d o .  M u  1 
c h o s  c a b e c i l l a s .  J e i e s  y  O f l c i i - *  
l e s  H a  c a l d o  m n i e o r t o s  e n  n u e s ­
t r o  p o d e r .  E l  n ú m e r o  d e  m u ? . - -  

t o s  y  h f i r t d o s  d e  i o s  r o í o s  c e r c a  
d e  n u S ' t r a s  l i n e a ^  e s  B n o i r m e .  
C L X R P O  D E  E J E R C I T O  D E

M A D R Í D
D l v i s i o n o s  d e  A v i ’ a  y  S o r i a .  

S ' n  n c v í d a d .
D i v  s i ó n  r e f o r z a d a  d e , M a d r i d .  

E l  e n e m i g o  h a  i n t e n t a d o  - u n  a u ?  
v o  y  d e s e s p e r a d o  a t a q u e  e n  t ' i  
B a i q u e  d e l  O e s t e , '  s i e n d o  c o m 3  
s i e m p r r  r e c h ? z a d o  o c a ^ i o n á n t i o  
. e  g r a n d e s  p é r d i d a s .

R e s t o  d e  t o s  f r e n t e s  d a  e s t i  
D i v i s i ó n ,  s i n  
E J E R C I T O  D E L  S L T l

E l  . n e m i g o  n t c n t ó  l l e v a x  a  
Cabo u n  a t a q u e  e n  e l  f r e n t e  J e  
M o t r i l  y  c ¿ 3 t o r  d e  O r j l v a ,  s i e . ¡ -  
d o  r e c h a z a d o  e n  a m b o s  f r e n t e - - ,  
y  C i ñ i é n d o l e  I " ?  m u e r t o s ,  1 2  p r i -  
s i o n c x o s ,  v a r i o s  í u s i i e ^  a m e t r a ­
l l a d o r e s  y  f u s i l e s  d e '  r e p e t i c i ó n .

E n  S i e r r a  N e v a d a  e n  l a s  o p ;  
r a c i o n e ¿  d e  l i m p i e z a ,  t a m b i é n  s e  

c o g  e r o ¡ \  v a r i o s  m u e r t o s  y  p r i ­
s i o n e r o s .

S e  h a n  p r e s e n t a d o  4 0  s o l d a d o s  
c o n  a - r m a m e n t o  e n  d i s t i n t o s  p u n  
t o s  d e l  f r e n t e .

O F I C I X A  D E  P ^ N S A  Y  P R O
P A G A N D A . —  S A L A M A N C A
Después del descanso del d li 

de ayer, en la noch:- última e l  
enemigo d i ó  muei^tra? de astlvi 
dad singulrrmente por la Ciu­
dad TJniversitar a, -perpetrando 
íizs habitualiis ataques WotTt 
las poíiclonc's que ocupaiíios '5’ 
e l  Parque del Oeste y como nui-i 
tros soldados les replicaron id i 
cuadamente, al poco rato desi-.- 
tleron. de i.llo. Reanudaron â 
ofeinslva de madrugada pensan- 
^  9U9 /i99 cogex ii» d esp i^a ^ ’

dos Hiendo estéril <imb;én su 
esfuerzo.

El episodio más '•all nte dg a 
jornada fué la concentración eii'- 
raigA '3n lOfi bordes del Tajo,.en­
tre Aranjaez y Tilfucia, Se tre ; 
escuadrónos de cabill; ría roj i  
quci descubiertos a tiempo pe 
nuestros observadores á¿ la caes 
ta de la  Reina, fueron bat dos y 
locaiiZ'idos con rapidez por nues 
tra 3.rtillcria. Dos escuadrones re 
gresaron a sus lincas a uña ’ e 
Caballo a Aranjuez, pero el otr j  
viendo cortada su huida por las 
ejq>loslones de nuestras granV 
das so refugió en un bosqu^illo 
no saliendo en todo e4 día de é! 
y aguantando el bombardeo da 
la artiller a que Cué verdadera­
mente considerable y donde 
brán trnido seguramente una ma 
la  jornada pues contimiam’¿nta 
se veian salir de entre los árbo 
les muchas caballerías sin jinete 
que Sí disPer.^baü por los cam 
pos y algunas de ella,s dotada^
de admir^b!.. inst ntose'pasabc'i
a nuestras filas.

En la jornada de hoy conti­
nuaron pasándose a I®'
do ifuerzas e?aemiS:is QUe r°s- 
pondic-ndo a nuestra^ p re^n tis  
manif.staron que los des'eñgaños 
y el desalieato cunde entre los 
intemacionaier; y marxístas, y 
cí&ce de minuto «ti minuto. 
PALABRAS DE PEREZ JLiDRI-

GAL
A part'r de las Cero horas del 

día d, hoy 21 de febre'ro come'i 
'zará a sUrtir efectos el acuerdo 
d:- no interve.-.ción. E-to es, qu¿ 
Me. León Blum y Mr, Cot, Ssto.i 
ilustres gobernantse franceses, no 
podrán seguir prestando al Go­
bierno rojo de Valencia la ayu­
da descarada' qu«i [hasta esto, 
momc-ntos le han precitado, Do- 
riot, J ife del Partido popular 
Jrancés, h i declarado en Un. re 
dente discurso que hay_^senta 
mil soldados franceses luáhando 
al lado del Gob'Sr;io rojo y qu.> 
por Perpiñán han llegado a E> 
paña <n estos meses liltiinOs to 
neladas y toneladas de material 
de gue,rra. Por jos frentes del 
Atlántico llegaron a los puerto^ 
de Gijón y Santander tonelada., 
y toneladas d;l mismo material. 
Por la frontera de Irún—hasta 
que fué cerrada por nufBtra^ 
tropas—entraron también en la 
zo ia roja considerables C antida­
des de armamento y finalmente, 
por los puirtos rojos de A lijan ­
te, Círta^na, Barcelona, 'ets., 
también procedentes de Franc a 
e:'.traron toneladas y tonadas 
de pertre^bc« bélicos.

¿Esto era Francia? No. Era rl 
Gobierno d#'! Frente Popal r 
Eran León Blum y Cot los qua 
protegían ese contrabando, «sa 
inyecció'i ¡afamo al ^em igo  pa 
ra quj la resistencia se prolon- 
gasp. Cuando la pr'ensa firanceb», 
la noble, ha intentado real'zar 
actos de protesta,'Blaim ha er,- 
viado la polícia y ha cerrado con 
tra (j.-̂ as voces que clamaban ju, 
ticia y ponian al descubierto a 
la paz dd  mundo la íncaliflca- 
ble conducta de Francia para los 
cvspañoles.

¡BienI Francia, Inglaterra Ale 
manía, Italia y otros países ilus­
tres de Europa han Armado ej 
acuerdo y harán hOnor a sU fir­
ma y nosotros, los eíí>añoles. la 
E pafia dei Caiudillo, la España 
d;' Franco, la España de las 
J.O.N.S. de ios ReqUftés, la Espa 
ña sensible, daremos la batalla 
final al comunismo.

S: nos hubiesen d^ado solo, 
ya habríamos dado cuenta de 
ello^. SomOs españo’es y ciási 
Ca la p.-lta e^añoln, la larí.i ps 
Pañola en el ámbto en el arrojo 
y en el coraje. Al consumar 'a 
suerte taurina dice el die'jt'-o 
a lOs p3ones qu,- le rodean ¡De­
jadme sol<f’.... con Blaim, Co ,̂ 

Frente Popula.r francés: |De- 
jad'tos soloá! ¿A que nO nos de 
jais a Miaja? ¡Os aseguraniOi 
qu’e cae de un sOlo volapié! 
MADRID :

La carret.ra quí' vá de Ma­
drid a Guadalajara, que es la 
única artera qu® les queda a los 
defensores de la Ciudad, es obje 
to d « constant- vigílanCa por ;a 
aviación na3ÍOnalista para im­
pedir que los rojos ]a reparen. 

Entre ¡o.' 16 aviones ru-Os de 
rribados estos días figura Un enor 
me aP?rato de bombardeo.

Los rojos esc^ 'an  mucho d- 
Petróleo a causa de nuestra cap 
tura del vapor Campuzano que 
conducia este precio-o cargamen 
to.

Ayer nue-tros áVones bombar 
d aron l^ zona Norte y Sur y las 
estaciones del Norte y Mediodía 
y también lo^ olivares frente a 
nuestras po-iciones deí Jarama 
sin que la aviación roja d'iar.i 
muestras d.- presv;.cia.

Margarita Nelken, la Jud-a ale 
mana, proilamó por radío qiie 
Madrid nim^a estaba tan bien 
dc-fendida como ahora pero nun 
Ca ta-.i amenazada.

Se verificó con toda solemni­
dad t i entierro de tres dirigentes 
rusos muertos en el ircJite de 
Madrid efectuándose con toda 
pompa sin duda para que los mi

Nuestro saludo 
al pueblo musulmán

Hoy día grande, día de alegría Inmensa y de grato regocijo 
para el pueblo mUsUlmán. t-,. .

La Pascua de Aid t.-I Quebir (jua hoy celebran nuestros her­
manos los musulmanes, es una dg ja.« principales que prescribo 
su religión.

Tamb én para los ey'Pañolc.  ̂ es hoy día de satisfacscióh y  de 
gratos recuerdos.

Allá en la península, en aq uellos aciagos días ©n que la des­
ventura se cernió sobre nuestra hidalga y amada España, a cau­
sa de los gobiernos niarxistas que nOs regian, y en vista“36 lOs 
atropellos, incendios,'asesinatos y robos que se cometían diaria­
mente en pueblos y ciudades, los ilustres e invictos Generales 
Franco, Mola, Cabane’üas, Qu.ipo de Llano, con otros niá= y 
Parte d'ei Ejército,- se levantan contra los detentadores del pO' 
der en un gesto heroico de sant a rebeldía.

El putrbio musulmán en aquéllos- momientos de angustias 
porque atraviesa la Nación Esp añola, reacciona, virlümente y 
en Cada p«cho de ellos sei -nfl.amó con el más puro sentimiea- 
to y lealtad de venganza contr.* los rojos, y conflundidos con sus 
hurmanOi log españoles y fundidos en un mismo y  santo idea,, 
so lanzan a la jacha contra los enemigos de Dios y de la Pa­
tria.

y  allí en el frente de siing re de musulmanes y c^afiojes se 
meaclan y confunden empapan do la tierra venerada en dond« 
brota la verdadera civilizaciétn, y el resurgir e.^léndido de ¡a 
Nueva España,

Hoy que eS día de júbilo y a! <?gría para los do¿ pueblos her- 
ma,.os, EL IDEAL se honra reiterando su más leal e inquebran­
table adhesión a S.A.I. el Jalifa, a nuestros heroicos hermanos 
los regualies que como buenos españoles pelean en el frente co­
mo igualmente al pueblo musulmán en e-sta gr^n fiesta de U 
Pascua de Á*d el Quebír, y pide al Dios de la Victoria por el triuii 
fo de arma^ españolas, y que pronto-rein« la paz y el bienes­
tar «n  los do¿ pueblos htenmanOs,

liciauQs vieran que también caian 
en el frente sUs dirigentes.

La ¿stajión C.N.T,-F-A.I, ma- 
n^estó sU protesta por ia¿ afir 
maíiones de inaaleCio Pr.eto líe 
que Malaga había sido perdida 
por la aítitAid dg la FJi.I. Los 
íaista^ atudifron ai Gobierno ci 
vd y variOs dg istos ei'^meato^ 
provocaron ianieutabiss.
Letreros conüU2iaos por ^ujetos 
de la C.N.r. y de la FA.1, recu 
man el poder aOsoiU'K) gritanao 
labdjo fúi, poa-;!i«s sJbVc«s.xVOs. 
Al uegar ct,rca Oe .a Puerta dei 
bo, y encoutraThe con var.os De 
ie^aaos ce la Junta de Deie-iía 
jiOnai'On muehos disparos resul­
tando ocho muercrOb y nuimio- 
sos heridChS. Luego se ha^dlcho 
qu.- numeroíoj incontrolables es 
taban dUP^esios estratégicamen 
te por jos lugare,g donde d%;bla 
pasar la man¡fc6 cación para pro 
úucj: discurb'os.

La llegada de una columna de 
Intendencia a la ciudad ¿ a  cau­
sado serios disturbios. Las mu­
jeres querían que los víveres íue 
sen repartidos inmediatamente 
al pueblo y ios milicianos Se 
nían alegando que eran para los 
anarquistas y lOs Liteornaciona- 
les que combatan en ¡a.« trinchó

ras. Tuvieron que intcfvenir ca­
miones de Guardias de A>a¡to 
que oiso.vieron a tiros a los ma 
n^festantas ' prdducíéndoles 12  
mu.rcos y 40 heridos.

La batalla de Madrid que se 
está celebrando en -stos momeii 
tos, será ganada por vuestra* 
tropas—palabras de un milicia 
no rojo pasado a nuestras filas. 
Dice; La superioíidad Üe lOs na 
cionaies es bien patente, no han 
retrocedido .un sOlo paso a pesdj; 
de las numerosas olíensivds y 

contra&fens vas da los rojos apo 
yados por la Bngada Internado 
nal y por abUiidante material. 
Ya Se s^nte la faita de la_carre 
tera de vaienc.a y vá siendo pslr 
grosa la de Aragón por la parte 
ae Guadalajara. La gasolina es 
cásea desde hace más de 15 días 
que no se recibe y  ha habido que 
eehar nuno de los depósitos de 
la Campsa. cuando estos se 
te:i, los tanques, ate. no podrán 
moverse y la guerra habrá ter­
minado.
I V L i l iA G A  :

Por los Caídos de Falange se 
Celebró ayer una misa en el pa 
seo Central de] Parque, Asistie 
ron todos 10«  mandos y al freo

Ayuntamiento de Madrid
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ILTLMAS EXHIBICIONES
HISPANO FOX FILMS prese; 

ta ¡a fimocicwiante producción 
dialogada en español

Alias
Magistral intarpretación dfe MO- 
XA BARRIE y LUIS ALONSO 

* • *
liSTRENO de ¡ ? niarav llosa íU 

Pcrproduccito ITFILMS

Ojos negros
de

E L  I D E A L

La ,t«ve'a.ción a.finit«v¡; 
bellísima ístr^lla

SIMOXE SLMON 
secundada por « i  gra:-. e<etor 

HARRY BAUR

rv, vv vvv;vvv!i vvv v;v: VVVÌ v;;'v ;i:
te. Sancho Dávila, Jefe Tcrfito- 
rial que pronunció al flna' dei 
acto unas brevas palabras qua 
fu-ron es:«ch, dfi^ con gran fer­
vor. Peralta ;ey6 ]- lista de los 
caldos. Celebróse luego un des- 
li:e que diuró una hora. El públl 
co ovacionó a ¡as fU3rza¿. El J* 
fe  Territorial almorzó coii Gar' 
c a Alted, Gobrrnador Civil j 
de.spuéj sailó para Stvilla,
POR QUE SE ENTREGO FLORES 

AROCHA 
C0 ;i0Cidj es ¡a historia de és­

te bandido émulo de los anti­
guos bandidos ]a sierra. Este 
individuo aioitumbrado a v"vir 
íuera d® laL^y. autor de se^UtOs 
de cortiioí y asesinatos d  ̂per-o 
n. s. ai adve.rtj- e] movimiento 
revolucionario comprendió que

abrií.i ante él nucvag pos bi 
i.ialjs. No €staba afecto a niii 

gún findcato pero su_hi>toria 
!:■ hacia acre^or a ser dirigen­
te de cualquiera de ellos. Co­
menzó la levoludón y Flores Aro 
cha, v ó  como as^sinabfin los 
rnarxistas a parsonas indefen­
sas, cómo violaban y martiriza 
ban a -»Us victmnas, cómo >a- 
Cu^abrn ig.esi.-, y,,, comprendió 
qu él Se habla quedado pequ. -̂ 
íio, qua no i»d ia  competir con 
ellos y a-iit, el t^mor de que p u ­
tì jran co: íundir;e, a él, un “ ho 
norable bandido” , como un mai- 
X sta decidió entregarse,.. 
VALENCIA 

Durante a; c-.iebración de un 
mitin €:i Vilenc:: la aviación n  ̂
cionali.sta bombardeó a'gunos ob 
jc'fcvos militares y Largo Caba 
llero huyó teniendo que suspen 
dt-rse el acto. El Pre¿ d nie de¡ 
Gobrsrno__rojo de Valen?ia die? 
que 7j0 obró por medio, ^mó quJ 
qu:so dar ejemplo a su- ciudada 
nos haciéndoles Ver qu.> cuando 
!=uena Ja seña¡ de alarma todos 
dfben ir inmed atamente a los 
.'■'iu?Ios.
BARCELONA 

En la Calle de: Gaxometro apa 
ració cl cadáver de un hombre 
que resultó ser Juan Caro afi'ia 
do a ¡a U-G.T. y se ,supOne qu/
'e=; Una nueva victima de los anar 
quistas.

Patrullas de lo*! sin control, nO 
obstants «star oficialmente d;- 
'ueita^ siguen actuando con er.- 
tera ] bertad y ayer dispararon 
contra unas indefensas mujer,
Que hacipn cola < ■; la puerta de 
una panaderia rssultando una 
muerta y otras gravement-. he-

Én n:'.i man.fe.tació:) d f  pro- 
t “ a que ss formó por la toma 
de Mál.-iga y que  ̂• dirigió a '0  ̂
alredMore«; de 'a Gi neraüdad ¡a 
interpretaron como Una man: 
obra contr'à la F_A.I, y  ig ametra 
liaron corriendo la g nte aterro 
rizad" en todas direcciones. A 
estos cacálias ¡os dirige Auxelíp

Femá-dez 7  favorece ^us sinies i 
act;v cades el haber su>p'n 

dido el alumbrado de ga^'^r. 
.as Calles por U faCta de carbóii, 
quedando la pobíaclon en la nids 
completa obscuridad. E| 10  de¡ 
.*i.'vua¡ l is  patrulla.-« ,in control 
detuvieron a un'Guaí-pia Civ. y 
¡o condujieran al Conv aito tío 
S-n EIms, Cuando ¿us coinpañe 
ro¿ acudieron para l)bcrai7 e 
.0 enconUaro.i ases naao*^ Pái.i 
vingars-’ se dedicaron durante 
¡a noche a la caza de l ¡emento: 
destacados del anarquismo y ma 
taron a 30.

Solidaridad Obr-.r^”  publica 
Un entrefliet gn grandts carac 
terjs diciindo: Cret-mb^ quj les 
’ añcnazos de ano:he habrán ¿1- 
do cidos en la Generalidad y se 
habrán dado cuenta qua para Ca 
t-aiuña el m -r es una de las o'a 
vp.s decisivas. Como pru.ba de 
ia compe;;etrac ón qu^ hay fn 
tre los elem'dntos d 5¡ fr^oí« pe 
puiar dice “ SolidaridafJ Obrera" 
qui- contra ¡a C.N.T. y ¡a F.A.I.
-■«e haCí-n en Cataluña maniobra^ 
diversas que no son pie^isamen 
te| Qe íralv-r.i.dad, empeño de 
u.gunos para envenenar a la opi 
nión púbiica y fuerza.-, armada--.
La cosa más in^ign ficante* uu.i 
nwiiip^tac-tifli, Un suelto,^ sOn 
utilizados en esta labor. La Hu

Homenaje de la dudad a los 
musulmanes con motivo de 
ia Pascua de Aid el Quebir
MAÑANA, A  LAS SIETE Y  MEDIA DE LA t a r d e  

DESFILARA UNA MANIFESTACION ANTE LA 
JEFATURA DE LA CIRCUNSCRIPCION

dicho acto, ya que el Ayunta, 
inic-nto bajo maza^ se traslada- 
-fa desde la Caile dei duque de 
A.modcvar, hasta d.cho é^ficio 
P..ra rjndir su hom=naj,. cordial 
ai pueblo musu^má:! que ce.e. 
bia como qu.da dicho su pascui 
glande, la fiesta más tradicional 
de .su cjíenüario. ^

A  la maiiiíle.s:ación quc'dan ir- 
vítadas asimisnio ¡as auíor:dá-
d>s C.V.JJ5 y reprcj^entacioneí

Como es ;,ab:do el pueblo mu 
sulmán celebra una de sUs más 
t:ad.cional^-s fiestas: i,. Pascua 
de Aid £,1 Quebir, Este- Ayunta 
m.e;:to, representante genuino dj 
la Ciudad en su de¿eo de testi­
moniar a los marroquifig el afee 
to, la consideración, el respeto 
y ,a alagria qur le producen su¿ 
fiestas tradicionales, quiere ren- 
üir homenaje de felicitac ón or 
p-izando para ello una nianif^ > 
tación que de.sfliará mañana a 
as 7 30 de la tarde ¿nte sus -x 

hiendas el General Jt-íe de la 
Circunscripción. Sr Alvaiez Are 

y Nalb del Gran Vis'r Sidi 
Abd .?1-Jtader al Hach 1 1  b y 
Kaides de la Zo;,a quc- acoiñpa 

a dichas personalidades 
en dicho acto.

E-;ta Alcaldía espera Ue todos
■nanítat qu, lo co^.firma dech ‘ los r e m íc Ü ° ‘% Tqi2í  e>tos hombres eran más nS- qua a-udirán a
^saíias en el frente que en la 
Ciudad. No compartimos esta 
c^in ón pué^ sabeniOs c! propósi 
to de los periódicos cuya histo- 
na esíá teñida d̂ . sangre prOiS 
taria. Lo que paSa a la Huma 
nitát es que K- duele e¡ estóm. 
80 y no nos extraña su conduc 
ta pues la cabra siempre tira -d 
mOnte,

informan que ha habido uii 
convjnio ei.trs lo^ Gob ernos ro- 
JO; de Valencia y Barcelona to- 
mandos, el acuerdo de que la r,o 
,itlca económica y financiera *es 
té controlada oficialme¡ite po>- , ¡ 
de Valencia. Esto coloca en una 
mrh situación al Gobierno de 
Cataluña y  especialmente a 
^ ^ rn a d o r  SsrradUla.
AVILA

La columna nacionalista que
o ^ r a ^ r  el fr « ite  de Aragón ha 
avanzado más de 50 kilómetros 

tn  Un combate de trinchara 
a trinchera dijeron 'os mili-^{" 
nos a IOS nu.-.tro,: ¿Cuándo nOs 
vais a atacar para que no no« 
mura-mos de hambre? Todo rSto 
ifcptj^ute- en i,. indi-;cipl;n;i y jn 
• í desconfianza qu,- |os rojos te  
nen en el Gobii-mo de Valcnda 
j- Junta de Defensa de Madrid y 
io prual^ t-; que una revista 
de milicianos pa-ada por un Te 
.■:entc un grupo que se haJIab. 
■en Un banco aj ser llamados d i­
jeron que nO tenían gana¿ d- 
ievantarse y como fueraa rJque 
rido¿ Violentamente por iu$ j- 
fes hcieron uso de sus armas 
matandoie.

Ei Boietin Oficial de Salaman
publica Un Decreto sObr¿ l i  

organ iz^ ió.a  de la vida civil en 
^ r i t o r io s  ya liberados por el 
^ é rc ito . Se d^terni nan con to 
da C ia r id ^  ¡as relaciones entre 
as autoridades mil tar¿¿ y c iv i­

les. Las prim eras ejercerán  la,, 
funciones superiorespudieiido de
;«ga rla , en las c  vile^ cuando ¡o 
consideren coiweivienfce, excep ­
túa ido las de orden público.
autoridades civile^ estarán sicm 
pre a ¡as órdenes de las milita 
res Pi.ra las necesidades de gue­
rra.. Ssñala la- sanciones qu>. 
Cada Uno de elios está facultado 
para imponer,
LISBOA : :__: ;__ ;

Lo¿ acuerdo^ d:'i Com té relá 
tivos a la prohibición de reclu­
tas de extranjeros y tránsito, en 
traron ya t-n vigor. Los Gobier- 
no.s de Roma. Berlin y Paris pro 
muigaron los Decretos Para que 
empii cen en las fronteras y pues 
tos fs;Jaño;es. Portug^j también

ST.IMBUL
Se dice que ^  el Irik  se ha 

dec.arado un nuevo pronuncia 
miento militar.
R IGA ________

Notician rec,bidas dé 1¡  R ¿  
5 :a sovité.ca maiiifiestan qu- 
situación es extremadamente gr'a

^  órgano
político se lia cOnveii¡do ahora 
en un Ejército regular que s; 
«mPKa con...;, ,os traoajauore,; 
Para depurar el r.esgo de una su 
blevacion co.:tra Stalm. En los 
ca^ O s  de concentaac.ón .os tra 
bajadores h in  , s*do di.zmada» 

;P r 1<̂  sUf:';;ui‘in'tos. S- díc’ qu® 
:=e; han producido desórdenes en 
io.s depósitos de traavias de Le­
ningrado y  ha s do d.teniüo Yur 
barón acu.ado de haber incen­
diado unOs d, pósitos de petro-

e„tid.,de3 y Reclutamienío
disposición de SE  ,j Ge- 

sentirán ja fi,-sta que ce -'®railsimo de ios Ejércitos Nacio 
1-bran ios musulmaiu.s como a! nales, se dispone ¡a c o S S ;  
go n^wstro y te-vtimoniarán su <='ón a fi as entre los días 27 t ít 
í  f T j  a los «p r e  aai-a.  ̂de Mar^o pr¿¥mo dé

>lón de] pueblo de Malilla, ame ■ p^nier inm.scre del reemoiazc 
1̂ Palacio de la Circun.scripción. de 19^7. e «e i reempiazc

Melilia 22 de Febrero de 1937 
E¡ Alcalde, José .^larfii.

ier P<miéndíos^én ^^Sur\daá colentiier poniéndolos en vigor eS muy 
¿significativo y en el preámbulo 
^¿m a rotuaidamónte que cum 
plirá fieunente las mediaas siun 
pre que las d^más potencias ha 
ga,i igual, Ei itai:ano é* seme­
jante. "Le  Matin”  rechaza enérgi 
cam.-nte ia pretensión que toja 
Via tiene Rusía de qu© s« la d3s;¿ 
lie para vigilar la zona de Pro 
teetorado. Dice qug esa precen 
¿.ón t-s inadmisible porque allí 
donde se asienten ¡os .rusos crsa 
¿■lan y.veros de conlUnI^mo y 
q-oe no deb. ponerse a su dispo 
sición ninguna base en t i Medi 
terràneo pues la convertirían co
üiunista.

Portugal partcipará en la¿ me 
<Udas de control y to.er.ará la pr,; 
sCiicia de observadores ing[¿sis 
en sUs íroatera.s y puertos I«ro  
como simpie observadores 
íLO-\DK£S

"The Times”  dice quj ,i ham 
bre en Madnd es enonme y que 
lían íailec.do d-ì .lnamC;ón ¡lU 
mere,-1 ,imas perdonas y quc a 
gu..os técn.cos da la í'.A.i. r^ci 
ben raciones, extraorQijiarias 
mieniras las mujeres mendigan 
un tiozo de pan sin qu^ nadía 
las aú. nda.

Se ha presentado a votación 
-'n la Cámara ei -proyecto de re­
arme votando 3;¿9 a faVOr y 145 
en cor.tra.
BLItLIN ;

Al hacer el resumen de los 
■'ccntcc mientas de la aemana el 
.ocuior aludió ai plan de rearme 
de la Gran Bretaña que ascien­
de 1.500 millones de libras e.̂ - 
terhaas. Se construirán inmedia 
tamtJit.3 tres acorazados, y va- 
r.os ciuceros y  torped;.ro¿;. El 
E jércto de tierra s«rá moderni 
zado y dotado de nUcvos elemen­
tos ultraeficaee,:;. En las Colonias 
se instalarán fábricas de avio­
nes y 75 campos de aviación. 
Agrega el locutor alemán que 
aparte de la importancia dei plan 
Ú4i rearm¿ comenzado éste t.n- 
drá también ilimcdiatas conse- 
cue icias de orden político. Lon­
dre..; se dá cuenta de qu: una na­
ción para respetada ha de 
estar bien djfendida y e-te nil.- 
mo cr t̂L-rio que mantuvo Alema 
n'a y  que fué criticado en el %  
terior vienen al fin a darnos la 
razón lo* estadistas ingleses so 
bre todo cuando ven que el co­
munismo trata de extenderse 
Abandoijao ai flg mét&dós

va para aumentar la defensa "o 
Cal e interior y parece qua quie­
ren librarse de la Francia huyen 
do de la Sociedad de las Nacio­
nes. El pueblo ah-snán tiane iu 
mejor comprensión para este 
plan del rearme de Inglaterra y 
'SperamOs qua tambié.i Ulos cora 
prenden a A.eman.a en esto qua 
creemos influirá notablementi 
(fn el rumbo inter .acionár.' Sab.t 
mos por noticias de buen origen 
que Roselvtt y Ministro de 
Mar na de los Estados Unidos e.s 
tudian las consecuencias del 
plan ddi rearme inglés y que tam 
bién aumentarán sus unídadí;¿ 
en proporción adecuada. Por fl . 
en sUv comentarios se refiriS al 
trabajo de¡ Comité'¿e no intír 
vención y dijo que por falta do 
conipransió.i de algunos miem­
bros nO habia llegado ha'sta a lij 
ra 4 resultados .-aiisi^ctorlos y 
que hacia mag ¿e tres meses qu. 
Ital a y Alemania lo propusieion 
no haciéndo,es caso y por eso se 
ha prolongado la guerra. Si estas 
proposiciones hubieran tí.-.ido 
apoyo leal se hub esa evitado E.» 
paña muchos sinsabores pero 
<iu.- a pesar de todo las’ a^mas 
de Franco están en vias de ia 
conquista defin tiva pues la con- 
q jista  de Málaga y  la batalla 
del Jarama sOn hachos induda­
bles del derrumbamiento ¡a 
r, -.Istencia roja en í^ a ñ a . En 
cuanto ai embullo decretado ofi- 
 ̂alme:,t['— dijo^s'a nos ha de

permitir que seamos excépticos 
¿Se someterá â  pacto? CrL-émos 
que no. Es posible que el Gobicr 
no da Moscou aparenta tomar 
medida-, pero en .r-gu;d|i se al­
zará amenaZadftr y tiránico e' 
Comité y si' rJzará en ,u afán 
de dominar al mu ido c-ntero. 
Creemos qu,9 e¡ buen regustado 
de¡ control depende más qua de 
ias medidas adoj^ada.s en el pa 
peí, dt' las medidas leales que ha 
g»n y de Francia y Rusia nO cr. 
bf esperar mucho, aiiique e’-. 
realidad no hará falta pues la 
armas de Franco en franca vi:- 
toria, resolverán |a ^ e r n  y i,;-. 
términos muy breves por supud> 
to. ""

La exportación en Enaro ha 
alcanzado la cifra de- 415 millo 
nes de marco,, y 376 millones Ir. 
importación. En la c^portac ón 
se ha experimentado un aume i 
to de 69 millones.

En sU consecuencia todos lo- 
individuos comprendidos e:i e/- 
ta orden cebarán presentarse'en 
I-I Negociado de Reclutamiento 
de esta Plaza en funCio,.;^ de Ca 
ja  de Reciutas cuyas oflcin¡s ra 
dican Bn Ja.s dei Estado Mayor 
df,' la Circunscripción,

 ....   i I i.i

Aviso muy 
importante

A fin de evitar inc dente^ quj 
por sU gravedad pueden ser la- 
mentabies, se recua,rda a todOs 
la ntíesridad de ir provistos del
corre^ndlente ^alvocon,<lucto 
para circular por el térriuwio de 
■:=sta Circunscripció.-i, asi como la 
Obi gación de detenerse que t íj 
ne toda clase de vehículos a .a 
intimación de las fuerzas de vl- 

dabiendo en lo futuro 
extiemar ei cuidado, pr...cipa.- 
Kiente^por la noche, ya q je  -»e 
han tlriiulado órdenes severísi 
inas en il  -antdo de que üTchas 
íusrza^ hi.gm fuego sobit qu. en 
no atienda instantáneanu n:e u , 
indicaciones tn cuaiq^ie,- ¿.u.-.o 
de la carrjt.ra.

>, IMi .n i,:!  ̂ j

La  Pascua d e  vid 
el Quebir

d-s 
e ! á--

C;i3
Q.ie

Esta mañana a ¡a.̂  á¡e„ 
^raron los 2 1  cañonaz: ,  ̂
ña'l dt qu- hoy empeiaaa 
brarse la Pascua de Aid j. 
bir o del Carnero.

Lo¿ moros se ven por las ca­
lles o.stentando v stoso§ traje,s.

Los balcones ¿e las ca^as i t  
la ciiTdad osbtentan coligaduras 
con los colores nacionales.

lgualmente_o,idea el pabellón 
nac;ioiial en '¡Os «dificios oficia- 
;?s y particulares.

Tjmblén los moro» se invitan 
Une; a oiro^ a celebrar ¡a Paü- 
.-•Ua il I Carnero.

■ • • • • I 1 I > 'S ■ I ■ r • ■ • I r . .

SUSCRIPCION PAAA A TENDEE 

A  LOS GASTOS QÜE ORI. 

OINE EL a l z a m ie n t o

NACIONAL

Suma anterior, 334,503’13,
^ n  Manuel Serrano, lO'OO 
Total recaudado hasta la f í  

cha, 334.513Í18.

Ayuntamiento de Madrid
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Suenas nochss, Señores; Hoy 
lu  come.iZado el control estable 
cido par varias potencias para 
QUj nO Pasen voluntarios, n; ma 
terial de güerra. ¿Quién vigilará 
la frontera francés»? ' '

MOiScú lanza la noticia de quí 
los (janallas nacionaiss cometen 
dejafueroá y en una ciiídad rr- 
ck-nkmerrte oJupada violaro ¡ y 
asesinairon a aínas j 6v;.nes. Esto 
fl>s una infamia. No pue’den cit^r 
ni un solo caso en Que nuestras 
tropas hayan cometido esOs Cf'- 
menea, Mossú demu'.stra con eSO 
■ u buena fe.

Hemos tsnido la suertf de quá 
ni un solo pueblo ha caído en 
su poder y nosotros ihemos 'ido 
siempre avanzando, observando 
en todos los püeblós conquista­
dos el mismo prOC¿dier que en 
Málaga. Si en cambio eiros hu 
biesen tomado alguno dg ios p?t 
diao, ¿ouáles serán las enormi­
dad, s que comeUTian? Ssria al­
go ii.conceb.ble.

De nuestro proceder digno y 
noble dá idea ,.sta carta escriti 
por un ciudadano amsricano; y 
« I  mismo Juic o han podido for 
ni.r ra_cn03 p;rloaistas extran 
jeros quf entraron en Málaga 
después de nuertra« columnib 
viendo comO las autoridades m i’i 
tar,s han socorrido a los neoesi 
tados y oi^aniza<io la vida de 
la c udad y c6m0 íiasta nuestiO-‘ 
soldados se dcsprandían <le sus 
comidas para alinientar a los 
graciados. Este es nuestro pío- 
cedir digno y caballeroso, no co 
mo esa canalla marxista. Mieu- 

pu;s, v;ll Jiaonente, asqu lo 
-aiiien-e e  as radios de lloscú, 

Para qu« se vea. la forma de 
engaflar a esos pob'res maixis- 
tas t<ngo una orden del R .g -  
miontode Infanteria de la Victo 
ria, en Málaga, firmado por el 
Ckrma.idante de la plaza. Recor­
darán Vds. que ocixpamos ESte 
pona el día 14 dí' Enero y el 16 
Marb 'Ha cayendo también en 
nue-;tro podjr y con gran facili­
dad las St-rra ias, recordarán 
tamb énque elpániro que emba;
,• ,->ba a lo-í niarxistas fes hac;<t.i 
ver aiemoncís ccn unos cañon'ss 
• -;e ’ i '. ' an 500 disparos por mi ■ 

j  ; a a> b con apiratOs
..u.. ::,í- 1 000 dispajos por
minuio-. Pues bien, después de 
, quj. error tienen la dtsv rgüe i • 
.i ,le • '• 1  ̂ sigu ente orden ■-•1 

•. 19 - ¿’ ero: Camaxadas... s»
i'Jd a todos. Por primera vez me 

ijo como j;f:- al quinto bat. 
llón que “ tar. heroLcament-,-”  ha 
d fend.co Estepon.i y M.rbella, 
dando €j6mpl<i d¿ hercismo a 
tii’Ondo entero...”  Asi sr engañ-i 
a .-sa pobre gente. Este jefe -s 
tan cínico que saluda a los íol- 
llidos por la pujanza y  valor 
qu3  tuvieron perdiendo EstcpJ 
na y Marbella.

El Gobierno d<l frent« popj 
Lar francés somefdo a Raisia no 
mere-^ confianza, pues hace 
paganda en contra nuestra y ?,

sabe 5 U3  han -̂ntrado en Espa­
ña contingentes fabulo.sos de ma 
teriai de gu-.-rra. “ Le Journala” 
Se muestra excéptico porque Áta 
quistain tiene- gran facilidad py 
ra convertir en españole^ a les 
francesas, cambiándoles la nacij 
nal dad y asi podrán srguír en­
trando voiuntarios. Hoy miámo 
han pasado miwhos la frontera. 
Así cumpL' su Palabra ese go­
bierno francés.

H iy  Un detalle curioso que de 
muestra la antipatía que siente 
Blum por ¡a Es-paña digna. Es 
costumbre cuándo Va a salir a l­
guna promoción de militar^ts to 
mar el nombr« del acont,cim'f i 
to más notable y de relit^vj mun 
dial, aicordando ¡os militares e» 
te año llamarse la promoción 
“ Aicázar” ; al ;Titsrra.rse Bliuni 
montó m  cólera y quSria casti 
gar a lo.-i alumnos de la Acade­
mia por tai d-.'Cisión, por adoptar 
ese nombre qug tanto enaltece y 
honra a lo.-; soldados españoles, 
P:.iro los Jóvenes m iltar.s Ssfá.i 
decididos a llamarse promoción 
“ Alcázar” , pese al í « fe  del go­
bierno francés. Asi obra esa jn 
v«ntud que no '¿.'tá contamina­
da de] virus marxista y  que IIP 
gará al ejército con e-e espíri 
tu q^e necesita pa.ra imped'r que 
su patria caiga en 'al r..hismo. 
¡Bien por la juventud milita- 
francesa!

Continúa «1 G.neraa diciendo 
que gobierno francés no ha 
cumpldo co-i su deber de leal­
tad admiti'índo el oro robado e’ i 
nucstros BanCOs, Oon ¿u pan se 
lo com.an; ese poiiblo pagará lo 
que está haciendo en sU propio 
daño, tolerando un gobierno d° 
e-'.a clase.

Si cSas nasiones hubiesen pro 
c.dido con lealtad, otra cosa hu 
biese sido. El frente popular frar. 
céi es el pr mer responsable de 
que continúe la contienda; tam 
poco InglateiXa 6r,tá txenta df 
responsablidad.

Han llegado muchOs ingle.ses 
para nutrir la Brigada Interna­
cional. Además dicen las radios 
que Varios barcOs ingleses van a 
Almer a y A'icantrr con viver 
esO es Calta-r a neutralidad 
una ma. .era descarada.

En Má aga tenían ía pctblas ón 
muerta de hambre, mientras ics 
dirigentes comían esplénd.dam-.i 
te y i  estos les ayada Inglaterra 
por humanidad y xige que na 
se registren sUs bar30s. Si no te 
me qutbrantar las leyts interna 
cionaíes por qué esa sxigencia, 
s; biendo qiie alguno-, barcos pue 
den/wenderse? Es cuestión d 
amor propio, pero puede ser tam 

cuestión die di-frazar la 
vewlad.

A pesar de todas esas protec­
ciones los rojos no pstán concen­
tos. Todos sus periódicos p dc.i 
el mando único y  exige-i las res­
ponsabilidades par el fracaso 
Málaga; t-n tedas' parte« ceie-

Viuda de R o d r ígu ez
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SiiGPrjaleg en Villa Sanjyrjo j  laarin  el Grande (Málaga)

FaBKICA l  e  p a s ta s  ALlMHN'llCÍas 
" l a  Virgen de Jas Victorias"

FALRICA DE GALLKTAS V MANTECADOS
‘‘ La E s t r e l l a «

Fábrica de membrillos exquisitos

bran mitin;?s con el ni'amo fin: 
en Vaif -.cia ha habido uno mon-. 
truoso; Il C.N.T. pide el fu.'vM 
mitinto de Villalba; otro que b u  
frirá el castigo merecido si n'i 
SsCapa.

Después lee el ilustre General
la conversación >ostenida por .•! 
Dr, Bolivar con el señor Alva 
rez d?¡ Vayo, dáiHiole cuenta de 
la toma di.- Málaga, La imagna 
ción d-a Bolivar estaba a la mis­
ma altura qu,- la de sus mili­
cianos; la única verdad qu^ di 
ce es lo di- los miles de perdo­
nas hambrientas en las carrete 
ra-; pero creo yo que no ten­
dremos nosotros la culpa, :5ÍnO 
elLos que obligaron a aquellas 
pobre,-, gentes a abandonar »Ris 
hogares. Este Dr. Bol var acre 
dita de marxista a lo Vilklba., 
E;t;‘ hombre tan terrible, tan 
salvaje que manda a&esinaf .sa­
cerdotes y qu;<mar iglesias, al ser 
registrada ,-u C;isa por los fa ­
langistas han encontrado imá­
genes sagr,idas y en'ai cuarto d ' 
.su madre que es una santa, y 
^n el suyo propio había santos 
y una binde,ra española roja v 
gualda.

Es verdaderamente cur'oso, co 
mo su vida. Ese hombre rèpro­
bo, de uiu madre tan buena no 
pudiendo vivir con la méSi^ma 
adoptó una cspsciaüda<i: hac-.-r 
abortar a jóvenes solteras come 
tiendo Un crimen panado en el 
Código; tapar deshonras pero .t 
buen precio.

El pán co producido ^n la zo 
na roja es morme: a_, Bar;^lo- 
nase d.c« que llegan diariam.’n 
te unos dos mü fugiUvos, ha­
biéndose prepari do -ilojamie i- 
to para 27.000 personas. Pu s ¿y 
cuándo llegUi-mos a Bare, lona 
dóruLí .e van a meter? Tal VtZ 
Cs veremos arrojarse al fondo 

de: mar desde la Costa B  ava.
“ L". Gaceta de G.nvbra”  die,- 

que es tal el horror de los c r í- . 
men«s cometidos por los maixk 
tas e:4paftoieá que el marx smo 
va dismi .uyendo e-n . ! mundo. 
¡D.os lo qniiera!

Termina el General su char’a 
con ía lectura de le.-, donativo;.
li'liil l't|< 11| .1111

LliVe su defacto visua] 
ccrreg-do con cristales

“ P u n t u a l  R o c a * *
el mejor cristal óptico

Pídalo en

O P T I C A  R O C A
HEROES DEL ALCAZAR, 1

Fa lange  Española 
de las J. O . N. 5 . -

M e l i l i a  

JE F A T U R A  L O C A L
AVISO

Necesitando adqu'rir ést.i Fa 
langc 200 fusiles con dástino 
a los “ Flc-eha,,”  ^  abre concursj 
para la adquisición de los mi> 
mos, según modelo d.positado 
e i  ejita, Je«fatura l(*al, dd^ide 
puedtn píis.u- lo? inte-resados, de 
7 a 8 d; la noche.

En ¡as ofertas hay que hac3r 
con:,taür precio,-; y fecha de entr. 
ga-

E1 Pago se hará contra entre 
ga de los fusiles, previa re'cei>ció;i 
y de conformidad por la coim 
sió.i nombrad)!.

E¡ impertí; ds-ésts anuncio -e- 
fá  de cuenta del adjudicatario.

Mel.lla 20 de Febrero de 1937, 
E; J e fe  Local, Luis Rivas. 

i-AKRIBA ESPAÑA!

Batallón C azad o res  
de Ceuta rúm. 7

CONCURSOS
Se saca a concurso ¡ossigu'en- 

te¿ extremos, dc.itro de las dis­
posiciones jegajes:

1.°—CARNES DE CERDO: Cer 
dos en t̂eros o  en cuartos; 
tocino frtisco; chorizog .su 
puror.s; moncillas; sal 
chiohao de magro y umn- 
teca colorada o  blanca.

2.®—tESCADOS: D-f;.rent.?s, 
de^jchados les pequ.ñcj 
de media espina, como ;a- 
cha eícéú.ra prjfirléndo 
se grande.

Los pre'jios Oscilarán diaria 
mente, como máximo, al fijado 
oücia.mente i.n ia P.aZa y ba;o 
é.-,tos hacer descuentos.

Lcs demás datos para e.,-tos 
concursos se hall.n a dispos- 
ció.i de los que .•̂ oiici’ten en laS 
Oficinas de Mayoría de este 
Cuerpo desde las 10 a laS 12 ho 
ras, todos los días laborables,ha. 
ta ei día 27 del corriinte.

Los artiouloá pue^tOs en la Co- 
ciña del Ouart(-l.

LOs gaStOs de anuncios, que 
originen «  pres-nte serán de 
cuenta del adjudicatario,

M¿lilla 20 de Febrero je  1937.- - 
Ei Comandante. Mayor, José An­
gosto Cazorla.— V.° B.®—  El Te. 
nieute Coronel Primer Jtíe,'Ay- 
mat.

SUSCRIPCION PARA AGA&A. 
JAR A LOS SOLDADOS Y  VO- 
LÜNTARIOS r  PREMIAR AC­

TOS HEROICOS Y  DISTIN. 
GUIDOS

Suma anterior, 69.190'23.
Do.i Salvador Fuc.nte§, 2’50, 
Total recaudado h;ista la f i ­

cha, 69.192’78.

Jefaíura de Asun­
tos civiles

Importes recibidos en esta Je­
fatura con de.stino a la su^crip 
c.ón P;̂ ra “ AUXILIO A  FAM I­
LIAS DE MOVILIZADOS DE ME
r tT\ (iT A  * I

Don Amraiu Wahnon Benha 
bú, “ L ,  Ciudad de Sevilla” , 15ü; 
do.i José Ruiz Teniel, 50; don 
José Hernández Navarro, propia 
tario de la fábrica de galletas 
'‘La Idxal”  lOO; los obreros de 
dicha fábrica, quien a sU vsz 
indican que en lo sucesivo traba 
jarán una hora más diaria, y 
cuyo import? d'estinará.; a las 
•:ascrlpc;ones patrióticas y bene 
fleas abiertas, 34; don Antonio 
Alvarez Maldonado, 50. Suma tr- 
'cal. 384'00 pisetas.

Antonio Fernández 
de C ó rd ob a

Cuando mayor era su entu­
siasmo por defender a Dios y .'t 
la Patr.a en €•! frente de Tauel 
una bala traidora de. los na¿r- 
xi-tas, cortó para siempre la 
vida dei heroico y joven Alférez 
de Infantería dcI Batallón de 
San Fernando, don Antonio Fer 
nández de Córdoba.

Esta noticia CaUsó honda im­
presión tn Melilla, gn donde el 
f l ^ado por sUs bellas cual dades 
y exquisito trato, ra querido y 
estimado como asimismo su 
consolada y respetable madre y 
hermanos que gozan de gran- 
de  ̂y me.'3Cidas simpatías.

La apenada madre dd heroi­
co Alférez Fernández de Córdo­
ba está recibiendo en estos días 
ds sus amistades demostraclo- 
: '.’S de condolencia, por la des­
gracia que llora en estos mcmsn 
tos ante la pérdida del s^r que­
rido.

«  • *
Mañana a la? ocho y media se 

dirá una misa por el eterno de.s 
Cí-.nso dei hsroico AlférSz doa 
Anto.iio Fernández de Córdob.', 
i.n la Capilla del Colegio de Nues 
tra Señora dei Buen Consejo.

La afl gida ma<Ue, hermano? 
y  dcimás familiares, invfcan a 
sus amiitadej asistán a este ac 
to de piedad cristiana pcy lo 
que l.s  vivirá ; muy reconocidos.

EL IDEAL, p de a sUs ámable^ 
¡ectore,-; eievc-n una plegaria a 
Dios Nuestro Señor por el éter 
no de sranso del alma dê l cris­
tiano y bondadoso finado.

Ferretería LA LLAVE

i  lili
S íe iiiili fé rc e s  a  l l c i z a r  ífi l o M o ,  33 j  Irtu ro
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Artículos sanitarios en general

fP i'3  d e  CDCina en é f p o  umMi ii o lu m ifiio
H ^rram icrías para agricu^íura y  o fic 'o s  
d ive rsos . 'P in tu ras , barnices, esmaltes, 

brochas y pinceles

Tornlüeria, clauazilii, hierros y cMpas de lelas clases
Ayuntamiento de Madrid



Teléfono, 517 I D A L A P A R T A D O , 124

Lech e  condensada

Rfpresenta l?s cslidtc’ es iná': - b ' f S i H e n -  

tes de la leche cord--Dsa<^a y tv jpcrada.

L os  product^'s de esta marca

“ E L  C I S N E * ^
S o n  a b s o lu ta m e n te  p u r o s ,r iq u ís im o s  e n  v i t a ic in a s  y  c o n ­
te n ie n d o  l a s  p r c p i e d a íc s  í a l r d a b i f S  l e  la  l e t h e  f r e s c a  

E s  p r f h i i b ! e  a  é s ia  p o i q i e  s e  h e l la  g ?  T ó n ü z a d a  d i  e j t a r  e x e n ía  
d e  b ¿ c t » i i a s e  im p u re z a s

Dicen que la Virgen lloraba.,
Era I-a uoclve trágicamente 

ixwD-.vidab:';.- de Sevilla.
Eira L-n la noche en que los lu­

ceros d«¡ cielo se escondieron 
horrorizados de los sr.crí 
legos que realizaba en Sevilla I.i 
vesania roja.

Esa en la noche 18 de J'J- 
lio.

Las turbas iconoclastas actúa 
bau más feroces que los bárb-.- 
ros d:3 Atlla, más odiosas e i^- 
flaitamentj más cobardes; por­
que imientraí ios cbwip-añ'.ros 
de| fiero y  tc-i îible guerrero s.; 
jugaban !a vida derrotando'ajér- 
citos y respetaban los templos 
de los dio-ges, estos modcmo^f 
humos, empujados por los infer­
nales TLenLOs esteparios Ru­
sia soviética, relhLüan, cobattìe-, 
la rnii-rte. huyc-n<lo de los br.%- 
vo.s solda<ios españok-s y refii- 
giánidose en ;os lugares extr -  
mos de la ciudad en donde sa ­
quearon y  destruyeron las car 
sas de Dios.

Y  entre los innumerables pro­
digios de ía irrLagineria qtí7 se 
lian psrdiido para siempre, fi­
guran tres imágenes nOtabl«.s El 
Cristo de k  Saliid, la Virgen d.;l 
Refugio y la Magdalena.

No padiaron, o  no qui^'eron. 
los bárbajx)s quemar el templo, 
y en la callo formaroii una ho­
guera pn la que iban arrojando 
ias imágenes.

Y  cuentan algunos que, hono- 
rizados, presenciaro.i ja escana.

El Señor, con ¡as piernas par- 
t iiiS  y loa brazos di strozada?, 
conserraba en su divino rostro 
la dulce b-erenidad del Hombr<*- 
DiOs omnipctóittó. La Magdale­
na, arrastrada por el pavimento, 
eon el cabello colgant.- y su ?k- 
pisslón de íiuma la angustia, se- 
ma.'aba -una criatura que s« re- 
. îsti'Jra a ser llevada al suplicio, 
Y  la Vixge-n, ¡oh, madre mía d"l 
Reíugio, tenia la expresión más 
doioPCí.! qr»e r.-unca, y  parecía 
que los brillantes di' 3 'Js lágri­
mas se habían convertido ‘en ’á- 
grima, T.xdaderaí. que corrían 
por su moreno rostro.

D-cian que la Virgen lloraba.
Todo era simbólico en la e'sC9- 

f.a aqui-Ua. El Cristo da la Sa­
lud, como Hombre-Ehos, conser­
va, en Jiiedio d. lo-; escarnros. de 
las blasfemias y  de los golpe-, 
aquella serena maj'sstad quc le 
da sU poder. Como Dios, -t-.^ba 
inflnitamentj por encini,a de 
aquellos horrores. Y  como hom­
bre, ;si había muerto ,.n 'a Cruz, 
qué más dal>a:i aquellos líUf;- 
vos mantirios!

Marta la de Magdaia, la arro- 
pentida pecadora, divlnament " 
enamorada di'! du'ceRabíde Ga 
■lllea, efa la humana expresiín 
d-Jl horror y dai e-panto; y 'a 
Virg:n, mapire ¿e Je,-ú>, lloTi- 
ba silejiciosa por la nuevi pa­
sión de su Hijo-Dios, y por 1»

ceguera de sos otros hijee lo-; 
hombres.

*  * *

Ya eíAán restauradas dOs na 
ves dJi tempio y ej cu.to divino 
se reanudará en él,

Dios, ^n la Sagrada Eucaris­
tía, h-¡ vaeJto a tomar posesión 
de su hogar y e i él recibirá ¡a 
.-foración de lOs fleks.

Con ¿ii uempo, todo volverá a 
su antiguo s r. Todo ;.ienos el 
Cristo Je la Salud y ¡a Virgen 
del Reíugio, que giuemaron e « 
aquella nochs de negrupa^ in- 
mán-sas.

Ya ¡Pa4re mío de la  Salud! no 
te podrán contemplar los ojos 
de los sc-villanos en la «oche in­
olvidable dJ'l miércoles de la Pa­
sión, cuando bendiceli  ̂ a tus hi­
jos de San Bernardo antes de 
vutrar en tu morada.

Ni a Tí, Virgenzita del Refu­
gio, morena Virge» Sevillan-j, 
que pasabas amorosa por las Ca- 
ües de tu barrio, repartiendo 
sonrisas y  bendicion’ei, y lle­
vándote pre..didos en tus divi­
nos ojos lOs ooraaonCs de tus de-
VOtOi.

¡Ya  no te veremos más, Vir- 
g.?Ti de niLestra alma!

Tus lágrima:, divinas no ablaa 
daron el corazón de aquellos in­
sensatos crimínale-i, de aquellos 
de^.^a.tadoB hijos del barrio de 
San Bernardo,

¡Qué jwna ta:¡ honda -la que 
nos ca--a tu au-¿nc.a, Madra 
Nu.átra dt-1 Refugio!

¡Cómo nOs salic-n dei coraaóJi 
las lágvmas que .?n ;a mafbr.a 
de ay-r asomiban a nuestros 
ojos al contemplar en tu iglesia 
tu a tar vacio, ro o de luto!

Lloraban com i r.ifto.; li;,. hor- 
manoi de tu r-'.ad ia  y llorá­
bamos todos loj v-ic Sinitíamos 
to ausencia.

¿No lb...mc-.? a llorar si ya no 
te tejíamos con nosotros desde 
1-a r!2 ;he tremenda, en que ta 
profanaron y  te d.-¿triyeron?

¿No íbamQí a llorar no.-uAros, 
hum-anos, cuando Tú, Madre ds 
Dios, dice.i que lloraba aquell-, 
noche?

Manual F'ernández

La gran fiesta musulmana de Aid 
el Quebir o del Carnero

C ín ica  Den fai 
S A L A Z  A R
iipóliio ífiF u á iiÉ  im M \ i
MEDICO ODONTOLOGO
Erf«>Ts1 edfs )<> l'f'Cii \ 

d ie n te s , i^p - r a ío s  p r o té s ic o s  
d e  c a u c h o u  y  o r o

Con«u'ta df*1 0 n 1 y d e 4 a 6
Plaza Coniándanle BeaiUz, I, pfliielpal

Hoy dá principio la gran fiest ; 
musulmana llamada, de Aid el 
Quebir o de} Carnero, que cele­
bran nU(‘Stros hermanos los mu 
sulnianes.

Esta fiesta s¡e cSlebra con ex­
traordinaria demostraciones de 
júbilo y alearía, pues sOn dí:.¿‘ 
que se olvidan penas y dolores 
por seT Una de ins pr'ncipales 
fiesta.:; del put-bio ái-abé.

Quiero dar a conocer Igunos 
datOs de ella, pues he pasado 
Una fiesta de Aid el Quebir en 
jrí'tíiá:i dc^de se oelebra con 
gfan niije-tiuoíidad y expléndor.

La noche- anterior a la fiesta, 
putde decirse que en Tetuáu -sa 
noc.h(. no dui rme nadie, tos  mo 
rts terminaban sUs vistosos tra 
jes. Para lucirlos el dia de la 
fl. 'ta.

Las tiendas ap.irecian aber- 
ks donde ¡(w n¡0f 0s hacían aco 
pio de vivere^ y otros objetos.

Desd? muy temprano, cruza­
ban poi* las calles de la cUidad 
tetuani ¡sobrc briosO;; caballos r> 
cam.nte enja’,?zaflos, los hijos 
de los notables musulmanes, v;.'. 
tiendo esplénddosy v:sto<x>s tra 
jes.

Los moros lueian f-spléndidos 
traje.s blancos y se di-rlgi;m a la 
Mtrzqulta de Mexnar, 'en donde 
se d.dicaban a rezar salmos d““! 
Korán y esperabj,n la llegada 
del Jalifa.

La M;-zquita de Mexnar comO 
sus alrededores, era un cuadro 
de colofl- y de alegría

Las nioras arrebujadas- en sus 
espléndidos traje-,, ^  Iban esta- 
c'onando en ias azoteas de- las 
casas por donde habla éfe"¿á^ar 
la' ragia comitiva.

Al dar las nueve de la mañana 
las calles de la ciudad, d,iban u”. 
as.p;Cto fan tástico  qUe jamáí .,o 
ñamos. Era una masa compacta 
la que formaban los moros p,ir„ 
presenciar |a Ceremonia. Todo^ 
apiñados querían ocupar la pri-

mera ñla, para ve,r más de cer­
ca el desfile.

Poco después, la batería; emph 
zada en la Alcazaba, empieza a 
d'sparar jos veintiún cañonazos 
aJWinciando la salida de S. A. I  
el J.-.lifa de >u Palacio.

En la Plaza de España no se 
podía dar un paso. Allí rtindia 
honores a S, A. I. una Compa­
ñía de Infantería con música.

El orden de la formación era 
como sigu<-:

Airian marcha muchas bande 
ras de Cofradías, yendo en brio­
sos caballosque luc an ricas mOn 
turas, altos empleados de S.A.L 
el J.ilifa. Seguía cort su Séquito 
el Kaid Jefe d̂ -I Palacio.

A continuación el Bajá de' Te 
tuán acompañado de sUs Jefes 
notables. A  continuación 'el Jaü 
fa.

Un moro de la serviaiumbra 
dei Jaüfa, IK'vaba un gran qui 
taso] colar carmesí, símbolo de 
SU i>eal€za y d;bajo de este a’D-i 
recia la figtura simpática del ja  
iifa Miiiey el Mehedi, qúe fus 
Saludado en la Plaza de Españri 
coa estruendosos aplausos por 
aquella innunsa much;dum"br2 
allí congregada, tocando las cor 
n 3t->s y bandas de músicas 'a 
Marcha Rt-ai Española, disparár, 
dose a la vez las salvas de orde­
nanza.

A S.A.I.el JaliCa daban g:aardia 
de hO:ior ¡Os mOrOs m,arineros 
de Rio Martin, que luc-an muy 
bonitos uniformes, como asimis 
mo fUL-rza  ̂ de U  M¥ha!-la de Te 
tuán.

El Jalifa saludaba nii'itarmcn 
te ai público, ha.ta llegar a h 
Meacjuit.i dondt había de cele­
brarse la coríTOonia d^i Sacrifi­
cio det Carn'aro.

A¡ llegar S. A. L  el Jal fa  a 
la Mí acuita de Mexuar. fué -ala 
dado por todOs los moros alli 
reu.iidos.

Despué.., de la ceremonia ds rú

Las m olos de los requetés al servi­
cio <?el Generaiísimo

Una Patriñ: E:?>pana 
Un caudillo: Franco

El pasado miércole« tuvo lu 
gar ea Salamanca lá prcsemtj. 
cíón ant'3 el je fe  d.,.i E-,tiado Js 
¡as niotoc'cletas con sus equ‘pos 
completos, que |a Comunión Tra 
dicionalista ofrece a nueetro 
Ejército.
I-'-.dudablímente es,te hecho h,i 
brá pasado desapercibido para 
la mayor parte de los espiñol%s 
puesto que es ya cos¿ corriente 
en el Requeté la oft-rla to 
tal y completa de sus a<ctivida 
dCí y valores al Ejército e^pañol 
Por lo tanto hajta aqu; nada de 
particular.

Pero lo que si quisiéramos su 
brayar es ! significación moral 
del hecho. Son bastantes loi qn'̂  
han creído qu,. el Requeté era 
un:i cosi'i y.i pasada ds moda, ai 
caica, que no encaja «n  los e~ti 
los mjídernos. Cuanto más a l 
niiten qUe lOs requetés navarros 
son buenos soldados, pero ta-i 
antcuados.
Y  h,. aquí que nOg descolgamos 
con unas moto? modernísimas 
cOn unOs requ-ete^ uniformados 
de cuero y con un coPazón como 
el de los navarros y como el de 
todos los buejvos requetés y tr i 
4icdonali»ta$.

No prcítendemOs que estas mO 
tOs simbolicen ninguna g'Sta ni 
las atribuimos las alas de un ideal 
ni hemos hecho de ella los l< - 
brejes de nuestra propaganda. 
Mientras cumplan en e i cometí
do qu(; el Ma:;do íes designe, se 
habrá ILvado a cabo el deseo que 
impulsó Ja creación de estos re 
quetés motor'zados.

Las dotrinas carlistas no han 
buscado nunCa la obstentaciones 
ampulosas ni |os desfiles triun 
fa;es. En Cataluña en el Mon<e 
rrat, celebran sUs concShtracio
n'3s en bUsca de Jas alturas deic^ -
!o azul de r>uestratierra y.cl mO 
tor de sus actog ha sido siempre
e| desprendimiento más evangéli
co.Bucnaprueb,. de t-Uo es b. -an 
gTe de nue.'tros mártires que han 
Caldo on la primera linea de to 
dos IOS '.entes; esta sangre que 
en laS boinas rojas de sus herma 
nOs es la luz que ha de ilum 'nar 
a la nu (va España; luz qu« bri 
Ua sin falsos oropeles sólo con el 
esplendor da =us v itiudeg y  con 
la nitidez de sIls actOs síLinpre 
dignos de la Causa a  que pertene 
cen.

brica el Jalifia, cogió un cuchi­
llo y  sacrificó el Camero.

Terminada e$ta Ceremonia, ua 
criado dei Jalifa preparado a! 
efecto pone sobre grupa el car 
nero y salió con toda veioclda.J, 
hasta llf^ar a la Mezquita pxin 
cipa], en dond© deja e¡ camero. 
Si éste llega aún vivo, el año pró 
ximo es abundante en cosechaj, 
y si por el contrario llega muer 
to, el año será malo y de mu­
chas epidemias.

Terminado ios rezos de costum 
bres, vuelve nuevamente gi Ja'i 
fa a sU Palacio con el mismo ce 
'rtìuiOnlai que a sU salida.

Esta es hctor, ;a ceremonia 
de la gran fies'ta musulmana de 
Aid el Quebir o d'Sl Camero, sufJ 
celebran hoy nuestros heímanos 
¡os musulmanes y que prcscnCa 
mOs en Tetuán el año 1918, y 
que en e] día dr- hoy, h?brá 16” ! 
do también lugar a las nueve 
de La mañana.

Bucherit

Guardia Cívca 
Nacional

SERVICIO PARA EL I>IA 23 DFl 
FEBRERO DE 1937

Guardia en el Hospital Pagés 
Primer tumo 

Sargento núni, 35.—  c.-;bo nú­
mero. 176.—  Guardias números 
134 403 468 481 501 559 514 530 
y  531,

Segundo tumo 
Oibos números '4 y  )188.— 

Guardias números 544 676 685 
324 639 536 551 479 217 y 218. 
Guardia en Gasolina “ Atlanti';”  

y “ Vaouum”
Primer tumo 

Cabo núm. 15.—  Guard as ni- 
meros 537 538 605 469 y 235. 

Segundo turno 
Cabo núm. 500.—- Guardias nú 

meiros 520 674 640 485 y 262.
Guardia de Prevención 

Primer tumo 
Sargento núm, 284.—  Cabo nú 

m'aro 163.—> Guardias números 
81 122 209 232 285 677 684 66? 
563 521.

Segundo turno 
Cabos núm>.rOí 494 y 268.-- 

Guárdías aúmoros 597 480 487 
488 418 421 286 287 y 422. 
Guardia en Central Eléctrica 

“ Triana"
Primer tumo 

Cabo núm. 19,—  Guirdías nú 
mero 44 288 491 y 471.

Sfgundo turno 
Cabo núm. 38,—■ Guardias nú 

meros 192 194 241 y 489. 
Guardia en Gasolina “ Sholl" y 

“ Atlas”
Cabo núm, 46.—  Guardias nú 

meros 250 426 429 432 y 437. 
Retén de noche 

.Sar^.ato núm. 104.—  Cabos 
númsrc^ 395 y 505.—  Gunrdta' 
númerc^ 459 561 462 464 466 467 
470 473 477 558 571 578 642 266 
y 272,

Imaginarias *
Día

■ CabOs números 216 y 139.— 
Guardias números 440 441 415 
434 439 y 444.

Noche
Cabos númeroj 3 y 353 — Guar 

dias números 293 370 145 523 
502 y 506,

Melilla 22 de febwro d 1937. — 
El Oficial de SetTflcio, Segundo 
Merino.

Ayuntamiento de Madrid




